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Introdução:	A	doença	de	Chagas	é	uma	enfermidade	predominante	na	 região	da	América	Latina,	mas	que	vem
mudando	suas	características	epidemiológicas	devido	a	globalização.	Apesar	disso,	continua	sendo	considerada	como
uma	doença	negligenciada,	acometendo	muitas	pessoas	com	difícil	acesso	aos	serviços	de	saúde.	Nessa	perspectiva,
a	 enfermagem	 tem	 papel	 primordial	 para	 a	 ampliação	 do	 acesso	 dessas	 pessoas,	 principalmente	 nos	 serviços	 de
Saúde	 Pública.	 Uma	 ferramenta	 importante	 para	 orientar	 a	 assistência	 é	 a	 consulta	 de	 enfermagem,	 que	 está
regulamenta	 pela	 Lei	 do	 Exercício	 Profissional	 da	 Enfermagem,	 sendo	 essencial	 para	 o	 desenvolvimento	 de	 uma
prática	embasada	cientificamente.	Objetivo:	Relatar	a	experiência	da	implementação	da	consulta	de	enfermagem	em
nível	 ambulatorial	 para	 a	 assistência	 de	 pessoas	 que	 vivem	 com	 doença	 de	 Chagas.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 um
estudo	descritivo,	do	tipo	relato	de	experiência,	sendo	realizado	a	partir	da	vivência	de	um	enfermeiro	no	 Interior	do
estado	do	Rio	Grande	do	Norte.	A	implementação	da	consulta	de	enfermagem	ocorreu	a	partir	de	meados	de	2022,
sendo	desenvolvida	a	partir	da	Teoria	Geral	do	Autocuidado	de	Orem,	utilizando-se	a	Sistematização	da	Assistência	de
Enfermagem	 para	 orientar	 a	 prática.	 Resultados:	 No	 momento	 inicial,	 foram	 adequando-se	 as	 metodologias	 para
melhor	 e	mais	 eficiente	 atendimento	 destas	 pessoas,	 por	meio	 de	 discussões	 realizadas	 junto	 com	 os	 professores
orientadores	deste	ambulatório.	 Foi	 criada	 também	uma	dinâmica	de	visitas	domiciliares	e	a	 cidades	 circunvizinhas,
com	um	alto	número	de	pessoas	com	doença	de	Chagas	e	atendidas	no	referido	ambulatório,	principalmente	com	o
objetivo	de	reintegrar	essas	pessoas	que	há	tempos	não	eram	avaliados	pela	equipe,	sendo	o	cenário	pandêmico	dos
últimos	anos	um	 fator	que	 influenciou	diretamente	esse	processo.	Considerações	 finais:	A	 consulta	de	enfermagem
está	servindo	para	ampliar	o	acesso	dessas	pessoas	à	assistência	à	saúde	e	aos	serviços	oferecidos	no	Ambulatório
de	Doença	de	Chagas,	que	muitas	vezes,	devido	as	 limitações	de	equipe	e	das	questões	pertinentes	às	dificuldades
inerentes	à	uma	universidade	pública	do	 interior	do	Nordeste.	Espera-se	que,	com	a	continuidade	da	assistência	que
está	 sendo	 prestada,	 seja	 possível	 identificar	 o	 perfil	 das	 principais	 necessidades	 de	 cuidados	 desses	 pacientes,
visando	ampliar	o	cuidado	prestado	nos	demais	espaços	de	assistência	à	essa	população.


